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UNQVERSIDADE FEDERAL DQ RIO DE JANEIRO 

(ANTXGA UNIVERSIDADE DO BRASIL) 

ºf.,Nº lBl-CAp/FE 
Em 1h de setembro de 1970 

Da Diretora do Colégio de Aplicação 
N ou & . Aí Senhora Chefe da Seçao de Documentacao e Intercambio do 

Centre Brasileiro de Pesquisas Educacionais
l Assunto 

Senhora Chefe 

Somente agora dispomos dos elementos sôbre o 
Ensino da Língua Francesa no Colégio de Aplicação da U.F.R.J.. 
Como V.Sª. nos pediu tais informes pelo Ofício nº 602/70, os 
estamos enviando em anexo. 

Peço & V.Sª. que nos desculpe o atraso, e aê 
proveito o ensejo para apresentar nossos protestos de estima e 
consideração. 

gªv.. 
Irene Estevão de Oliveira 

Diretora do cp.



º Ensino dº Francês ªº Colégiº de Aºlicagâo 

Priggiro Bert - Aulas regulªres 

Atualaente, ensinar uma língua estrangeira & fornecer ao alª 
no novas formas de vida e de pensamento, novos meios de comunicação com 

o suªdo, novas persPectivas de integração universal. Nao é, pois, um — 

simples treinamento para a aquisição das estruturªs—chave do Francos , 

mas taabfim uma otitude reflexiva sobre a cultura dos que o falam, sô— 

bre & autenticidade de sua.mensogem, sobre o que precisamos asshlilar — 

deles para completar a nossa Educação. É também abrir caminhos, constrº 
ir pontes, estreitar laços, tornar o mundo menor ea extensão e maior - 
em profundidade, menor em distância, maior em Amor. 

No Golágio de aplicaçao da Faculdade de sducaçeo da U.E.E.J. 
o frances se distribui pelas duas primeiras séries do curso uinssial , 

com carga horária de quatro aulas semanais, e nas três séries do curso 

oiássico, taebée com quatro e cinco aulas, entre língua e literatura. 
No &ínosio1,o método mais utilizado 6 o ªªªig-ggªl-ggârªgg— 

gºl, no qual o aluno 2333, 3313, dialoga ªjiggªgggg com o professor e 

com os colegas, sempre Qantado nas estruturas básicas de língua. as au- 

las partem normalmente de um ªggig visual ou ggªig—giggªl : álbum se- 
riado, foto—uootagen, gravuras, cortozes, discos, projeções de slides - 
ou do fil-ns, etc. Durante cerca de quarenta minntos mentem-se fechados 

livros e cadernos e os alunos nada escreveu nen leem. Apoiado em recur— 

sos áudio—visuªis ou em situações de vida, transplantados para a sala , 

o professor vai animando & aula e orientando os alunos, através de uma 

coaxersa informal mas todo ggjgggªgªªª, one por vezes se assemelha a um 

jºgo no qual a"bola", ou seja, a palavra passa de aluno para aluno, sem 

cair no chão, até terminar e partida com a vitória de todos. O princi- 
pio seis inportanto, além de permanente aâivídadg)é o da grªdªggº ºªglª 
iiee ªs, ªlªgªdªs e de sãº 1mm“ ªº de ªli ªs BE 2.22.t ªeee, - 
gggªª íggêg: cada item deve preparar o seguinte, dome no gªstruggg grº- 
gremada, e cada novo aoção introduzida é constantemente retomada, sob — 

outras formas. 
” Dentro deste mesmo "jbgo" se misturam os exercícios fonéti— 

cos, os estruturais, as noções de civilização francesa em leves refere! 
cias, os elementos de cultura geral o priacipalneote os ggªggiivos, en— 

tranhados no ambiente sadio e alegre que o professor tem o dever de cul 
tiver.

» 

Eh caso de erros, rarefeitos peles "questions coetraignante 
e pelas etapas mínimos, O professor, sem repreender o aluno, passa e ya 

lavra a an outro( que ele sabe que acertará) e devolve a pergunta ao me 

no aluno anterior, para que, agora, tendo ouvido o modelo certo, êle s 

gªgº—corrigª e se reintegre no jogo.



Só se abrem livros e caderaos na última fase da aula, para 
leitura e aeotaçoes conscienteª, amadurecidas e facilitadas por tudo — 

que se fêz antes. A tarefa, se houver, será & continuaçao real de sul; 
em casa e a ponte que & ligará h aula seguinte,de modo que o aluno que 
se recusar & fazê—1a, perderá pé no próximo encontro. O livro é,pois, 
um ººªgº dg gªegªªª, nunca o de gªrgiªª; será o greade auxiliar do elª 
no em casa; es aula a sua mensagem foi recomposta e enriquecida, dinª 
mizada pelo talento e pelas técnicas do professor e pelas contribuições 
dos eàuaos. 

G método enfatiza, pois, a lingqga gªgª: nuca fala, coesº 
guirá deoois também ler e escrever; quem primeiro aprende a ler e escre 
ver, dificilmente ou nunca falará. Língua viva quer dizer lâªggª gªiª— 
ªº. O século XX já nao comporta ”o complexo de Gutemberg" que consiste 
em pautar na escrita o ensino de línguas vivas. O vocabulário já áãb — 

importa tanto questo as ggjruturss: sao elas que lhe ião vide. Eatre — 

eles importaa as ggtrutures.essenciais, isto é, as one não gºiªcidem — 

com as de nossa língua ex: 
Portugues - E§_§ou cos calor (verbo ester # preposição # substantivo) 
Francfis — J'ai chaud ( pronone pessoal # verbo “ter" # adjetivo) 

Estruturas tíeicas como essa exigem gg—ggiligªgãº constante. 
A língua escrita, um outro cóªigo, é conseguido através de 

góºias ( simples ou modificadas) acospenbadas de desenhos e ilustra- 
ções coloridas (para evitar a tradução) ; o ªitedo virá, ao fin de ca— 

da série de àiçães, fixar a escrita. 
Na primeira série Ginssiel há no início um niºªg exclugizª 

nente REEL {estégio fonético) que pode durar de cinco a dez aulas, coª 
forme os recursos do professor e a aceitação dos alunos. 

Este ano está sendo exoerimentado um livro aSvo “Le Français 
Accéléré", cuja vantagem é ser todo dialo ado, conter boas piadas e - 
trazer—nos a viáa freacesa,atuai, dentro de estruturas básicas e de um 
vocabulário do Francês Fundamental. Seu maior defeito, para crianças , 
é estar coatextuado numa vida de adultos e, às vezes, não obedecer à - 
devida gradação; mas, trabalha a língua falada como nenhum outro e se; 
ve, poflisso, h nove cause. 

Nada de explicações gramaticais, nos de conjugações de ver- 
bos sor paradigsas. Nesta Ériseira fase aquisitiwenso adianta "dar no— 

mes aos bois”; o que resolve é fazer falar, criando situações de inte- 
resse geral na cual os exercícios estruturais possam acontecer sen a - 
cansativa rigidez das baterias e os verbos sejam utilizados em Diálo— 
gos, ene ilustres e oposição das pessoas verbais. Ex.: 
__---_-gg gªiª eu cinéma. Oh est-ce-que jc vais i 
----—--Zgªg allez ou cinéma 
___---—Et lui o 

—-—--—-à£ 15 eu cinéma 
_-___--Et elles i 
___-___ª££gs [gªâ_au cinéma, etc.
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Goals 
No segund'; série continuamos con o "Gigs do Langue et do Civ; 

lisation Frqnçaises, Mauger'l, enriquecido do leituras complementares - 
das colecoes “Lire et Ssvoir" eºPraaçais Facile" d do algunas fábulas do 

na Fontaine. Apesar do suas qualidades, o livro apresenta vocabulário - 
uso fundamental que requer seleção, e estruturas do língua escrita, desª 
tualizedo em relação & oral, como a inversão na forma interrogativa.0abe 
ao professor fazer triage- do que convém, e suplementar o necessário. 

às reggªgtituigõgg gg tgªjº começa: desde a primeira série, — 

com poemas modernos de Prévert; por emxenplo, comªbejeuner du Hatin“, o5 
celeute pera a fixação do resse oomposé e do vocabulário relativo ao ea— 

fé da manha, além de servir Para um primeiro despertar do sensibilidade 
ªrtistica das crianças. rresta—se também h dramatização do açoes e ges— 

tos, como incentivo ao gªgº-giàªgg. Eeeoustituiçães continuam acontecen— 
do em tbdas as séries, variando ea dificuldade de fundo e forma. Também 

as redações coaeçem logo, com o ”ggggggfiggggg" dos liçoes. 
Uma vez por nes, em cada taras, há uma aula de canção populer 

fraucesa, em moda no memento, ou tornada clássica por sua bela mensagen, 
como ”Au.Revoir”de Gilbert Bécaud. Sta prediletos ao Ginásio: Adamo, Az— 

navuur, Françoise Herdy, Richard Anthony. ão Clássico, além dessensc- 
ques Brel, Bressane. e Léo Ferré. 

v

_ 

No Clássico, em aulas de língua, alem dos exercícios esrrutu— 
raisxsespre em situação; já s“; permite reflexão sôbre a gramática, bem 

como exercícios do tradução 3 versão, como ªveliagões do já aprendido . 
A gramática, antes assistemáticª e acidente; pode tornar-se - 

sistemática; porém, peraaaece a prioridade da língua oral. Se a turma — 

já vai bem em língua, enfatiza—se & literaturª, com apoio na leitura gª— 
glementar do em média seis livros por eno. Roda do biografisno nem de — 

ªistoricigªg, & não ser o minimo esclarecedor para a análise literária . 
6 que se pretende é que o aluno aprende mais sôbre o Homes e seus problº 
mas, s_gps anseios e limites e cousiga tiltrar, em autores e personagens, 
sua filosofia do Vida, sua perspectiva de participaçao. 

Ha primeira série do Curso Clássico estuda—se uma seleção do — 

autores do século XIX, acompanhados da leitura do polo menos uma obra de 
cada um. Idem para a segunda série que verá os séculos XVII e XVIII e pª 
ra & terceira, que, mais madura, enfrentará o século XX. 

0 estudo literário pode fazerqse de várias formas: após a 293; 
Éºâª em que o professor apresentará o autor no que ele tem do mais pro— 

fundo, normalmeute através de um texto—33513, podem seguir-se: seminá— 

rios, trabalhos socializsdos, diséussôes circulares, júris simulados, u— 

través das aplicações didáticas do Dinâmica de Grupo. E então que todos 
vêem quanta verdade e beleza o frances pode criar. Como não há livro—335 
jg adotado(serão tantos quantas forem as leituras suplementares exigidas) 
o aluno privarâ da intimidade de coda outer, durante pelo menos um mês. 

SEGUND A PARTE. 

Aulas—vida ~~ 
Há muito tempo Se fala em extinguir as fronteiras entre a esco-
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a escola e a vida, levando para as salas de aula a força da realidade , 
1a de fora, a energia das vivências e o calor do mundo. Abaixo as teor; 
as cansativas e inúteis, o verbalismo vazio, a exposiçâb obsoleta, as — 

discussões estéreis e inadeeuadaáks exigências dos jovens. gãnubegise — 

os muros que separan & vida escolar da escola da vida; uma.-se as duas 

experiências numa só e o nosso aluno, cada dia, ao voltar das aulas, tg 
rá não mais a sensação de um dever cusprido, mas de um direito vivido: 
a sineta final deixará de ser libertadora de cargas exaustivas para ter 
nar—se simples aviso de mudança de atividades, tão naturais quanto as _ 

precedentes. Fala—se muito em tudo isso, pensa—se pouco e de concreto - 
nada se faz, além da “correlação com o real", sempre buscada artificial 
sente como incentivaçno inicial ou constante. 

Estudo dº meio 

0 estudo do meio é fundamental para apressar essa queda dé 

fronteiras. abaixo também a idéia de que só a História, a Geografia e & 

Eatenática e Ciências em geral poderiam utilize-lo. Também as línguas , 

principalmente a materna, mas inclusive as estrangeiras podem colher ag 

le ótimos frutos. 
No caso específico do Francês, realmente não é fácil encon— 

trar—se campo conveniente parana estudo do meio. Vasculhada & "Kaizen 
de France” e as poucas livrarias francesas da Guanabara, talvez coubes— 

se apenas uma visita e Fundação Raimundo de Castro Mais, para aprecia- 
ção crítica das gravuras de Debret. 

Entretanto qualquer menininho bem inforsado conhece a reper— 

cussão de moda parisiense no sando e a fama da cozinha francesa, sua va 
riedade e finura. Ora, o comer e o vestir ª_ão exigencias fundamentais 

da vida. Buscando—se nisso e no dinamismo das crianças, pode-se estrutu 
rar um estudo do meio, a partir do levantamento de lºjas e restaurantes 
de nome francês, na Guanabara. {gdu -;s,“ 

A classe de trinta alunos é dividida em cinco equipes de sei 
que durante um mes s_e encarrega; de, em seus passeios pelo Rio, anotar 
nos vários bairros, nome e endereço de lojas e restaurantes de nome frª 
ets na Guanabara. Cada grupo entrevista duas lojas e um restaurante, ig 
terrogando sôbre as razões do nome, o nõvimento da casa, a presença ou 

não de um ambiente frances etc. Feito isso, redige. em francês o resul- 
tado e o expõem oralmente, em dia determinado. Porém, o mais importante 
é.a conversa que se estabelece em aula, o debate sôbre situaçõeseproblg 
na como: 

a) Tons ces noms français, c'est pour mieux vendre ou c'est - 
pour amour h la France % 

b) Le public brásilien préfbre les produits étrangers aux sien 

Pourquoi i 
c) Est—ce qu'ils sont vraisent supérieure aux nôtresT 
d) Est—ce que la nude parisienno a encore une grande influence 

sur la mode du Brésil i



e) Quels sont les grands couturiers frangaisnet les grande - 
couturiers brésiliens i , 

f) En quoi est-ce que la cuisine française est différente de 

1a notre i 
g) Le français est-il gourmand ou gourmet 2 

h) Est—ca que la façon de s'habiller et la maníere de manger 

peuvent definir un peuple ou une personne i 
i) Les aliments et les habits sont e§_§entiels pour la vie i 
j) Pourquoi est—ce que maintenant oh s'kabille de moins en 

noins (ex: 1a mini—june) et on a peur de manger i 
E muitas outras poderão surgir no momento conforme o interés 

se e a inteligência dos alunos. E um confronto das—culturas brasileira 
e francesa, ao nível da segunda série ginasial, carregado de Realidade, 
de Vida e de Educação. 

gages g yginguedgg 

Ainda na tentativa de quebrar muralhas, mudando a posição 
das carteiras, podemos arruma-las para umaªreuninozinha”, animada por 
jogos de salão. Encostam-se as carteiras às paredes, deixando livre o — 

centro para um toca-disco ou gravador. 
No quadro negro escreve—se a seguinte lista de atividades a 

escolher:
' 

1) Raconter'ãgfjournée d*éúude. 

2) Faire un petit discours. 
3) Réciter un poeme. 

4) Ecrire une phrase sur 13 gig. 
5) Parler de Paris à un étranger. 
6) Parler de Paris h un Français. 
7) Jouer 1e role d'un touriste & Paris. 
8) Annoncer une grande nourelle. 
9) Chanter une chanson française. 

10) hire à haute voix un teaàe français (attention au rythfme 
et à l'intonation). 

11) Imiter le professeur de Français. 
12) Chanter une strophe de 1a sarsei11a1s_e. 
13) Eaprunter de l‘argent h quelqu'un. 
14) Baconter une anedocte.

" 

15) Citer trois tedettes du cinéma français etmquelqnes'uns & 

leurs films. 
16) Citer quatro peintreswfrançais. 
Coloca-se a música, que não deve ser nem lenta nem rápida, L 

Bohkae, por exemplo, de Aznavour, e ao seu ritmo, fez-se passar entre 0 

alunos a miniatura de torre Eiffel, uma revista frencesa ou algo que no 

fale da Françâ. Quando o professor retira a música (suprime o volume) 

aluno que naquele momento tiver o objeto nas mãos, deverá apresentar um 

das atividades da 1istt,h sua escolha. A seguir, novamente o disco e o 

objetoje o aluno que apresentou e última atividade escolherá & do eoleg



O professor risco e atividade já apresentada e pergunta: 
- Qe'est ce que je viens de faire l 
- Vous vencz de 925335 l'activitéQ........ 
ou 
— gu'est ce que je vais faire o 

— Vous allez barreg........... 
E assim se revêem o "futur proche e o passe recent", além de 

incorporar h turma mais o verbo ”borrer'. E também boa ocasiao para o 

emprego contextuado do sªbíuntivo. Quando o eluno se apresenta para a 

sua atividade: 
drof. - Qu'est ce tu veux qu'il fasso o 

Aluno - Je veux qu'il liggg“qu'il chantc........ qu'il écrive. 
O resultsdo de tudo isso é uma aula diferente e proveitosa e- 

que o aluno aprende Françês:e revela o que dádSahe,svencece timidez , 
aprimora & desenv_gltura social, dentro de uma atmosfera alegre e bang“ 

fica. Apenas, para não prejudicar aulas vizinhas, proibem—se os aplau- 
sos; cabe também ao professor estabelecer logo no início as 609335533, 
e r_ggulamento do jôgo para prevenir manifestações descabidas. Keli &— 

se em-qualquer série contanto Que as atividades propostas se ajustem — 

ao nivel mental e cultural dos alunos. 
Um outro jogo de s_ªlão plenamente adaptável concubase para a 

conversação é o“advinhe quem ouºquê". Um aluno 5‘51 da sala. Em sua dª 
sencie esconde-se um objeto ou combina—se sobre um personagem da histg 
ria ou da literatura. Para descobri—lo,o aluno, ao voltar, fará pergnª 
tas aos colegas, a que eles só poderão responder 223: ªgº ou 51, ou — 

dar respostas evasivas e gerais que não forneçam pistas ao interrogado. 
Quando ele acertar, o aluno que lhe deu tal possibilidade será o próx; 
mo a retirar—se para recomeçar o jôgo. 

Sobretudo o aluno em foco utilizará estruras aprendidas parª 
interrogar, praticsrá & descoberta paulatina, reverá elementos de cal— 

tura geral; também os outros se Sentiraocomo num trempolim para, sem — 

mentir, não entregar & suloçio do problema. 
Enfim, jogos como estes eliminam aquele velho caráter.competi 

tivo dos que dividem a classe em equipes combatives, que se enfrentam 
em busca da vitória; mostrou, ao centrário, que viver é colaborar e —. 

conviver sem rivalidades, sem mesquinhez. 

Aniversário 

Como tôda situação vivida tende & fixar—se melhor, planejamos 
uma aula para o fim da primeira série, em que seriam comemorados os &— 

niversários do mês, com vela, bôlo e mais uma cançàozinhe, con & música 
do "Happy—Birthday“: 

Aujourd'hui et toujours 
Tu auras tous mes veeux: 
Pendant toute ts vie 
Tu setas três heureux.
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Conseguiríemos uma“verbinh$3de cede um para comprar o bolo, _ 

presentes (livros em frances,'discos franceses, etc.) A mães do profes— 

sor seria a"m$sa do banquete“, colocada no centre de sala, estendo es 

careíras dos alunos ao redor das paredes. Seria o verdadeirê contexto - 
de estruturas com o partitivo: 99333 ªª(gueraná, coca-cola), ªenger ªº 
gâteau e de vocabulário como bou ie, gllgggg, 6teindre, cadoau. Haveria 

homenagens aos aniversariantes e tudo terminaria, com a audição de dis— 

cos fr'gnceses modernos, isto é, com ss corçães jovens do Françoise Hag 

dy e S_9eiia. 

Tcatrinho 

A experiência começou com pequenos "sketches" em sala de aula 
. ampliou—se até atingir o palco de escola, com pequenas peças, adaptª 
das de literatura francesa ou criadas por equipes de alunos. E algo — 

que mobiliza todos os alunos: eles preparem cenários, roupagens no prª 
zer sadio da realizaçao grupo!. 

Escolhidos os grupos, eles redigem & sua pecinha, apresentam- 

no no professor para as devidas correções. Só depois e que começam a — 

ensaiar e decorar o texto. 
O dia da apresentação de cada equipe é previamente determina- 

da e a aula de francês desce ao auditório para melhor avaliacao da prº 
núncio e da própria representação. Syeguem—se crisicas & inventiva, h 

atuação e ao esforço dos alunos. 
São aulas abertss one deixem saudade a alunos e sestres porque 

conseguem harmonizar a espontaneidade des atividades/gªrriculeres e a 

produção controlada das aulas propriameste ditas. Alem disso, desini— 

boa os alunos, apelam para e sua criatividade, líberaa complexos, ecag 

traem amigos e mesmo sem pretensão ao teatro igggºeutico, corrigem egg 

ismos exercebedos, desde a todos a oportunidade de revetlar o melhor - 
de si. 

Coacluslg 

Tais atividades, ousadas mas proveitosasºmelhorvpa muito o rg 
lacionamento professor—alone, relexem o espirito de ambos, aperfeiçoou 
aquela “confivêncie” a que a professora Colette Stourdzé costume refe- 
rir—se, & propósito do ambiente que se forma entre o professor e os - 
alunos , empenhados no estudo de qualquer matéria. 

Muitos temem o fim de Escola Tradicional, que em breve se de; 
xará invadir pela tecnologia; mas o Blasil ainda está longe do Ensino 

Programado, das Hóquines de Ensinar e do Laboratório de Línguas. Hes-o 

quando tudo isso chegar, asda impedirá o professor de viver com seus — 

alunos horas felizes e inesqucfveis... 
Belina Bello Lins 

Qºs: o relatório da professora Sari Hauser Steinberg, Que experimenta 

no colégio o método áudio-visual “Voix et Images de France“, já foi - 
feito e seguirá em artigo enéxo. 

»õºJLÁ«Q_T3LQâo Jrihig_5
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RELAÇÃO DOS TRABALHOS A SEREM ENVIADOS PARA A 

Estudos: 

REVÍSTA EDUCACIÓN 

' 

"— . ª ª I "Por que tanta repetenc1a na 1. ser1e7" 
MEC/INEP/CBPE - 1969 

"Por que deve haver perlodo preparatorío para a aprendíza 
gem da leitura e da escritaT" 
MEC/INEP/CBPE — 1969 

"Formação do Magistério" 
MEC/INEP/CBPE — 1969 

"Ensino Fundamental" 
MEC/INEP/SAT - 1970 

"Despesa Federal Realizada em Educaçao e Cultura em 19 69" 
MEC/INEP/SAT ' 1970 

Relatorios de pesquisas: 
Éestíno das crlanças que concluíram o- curso primário em 
1963, no Estado da Guanabara", 
MEC/INEP/CBPE ' 1967 ‘ 

"Domínio pelas crianças da escola prrmãrla dos concertos- 
e vocabulario envolvidos no ensino da Historia do Bras11" 
MEC/INEP/CBPE - 1970 

"Formaçao do Professor Prímario em 01to Estados Brasileiros 
MEC/INEP/CBPE - 1970 

Publícagoes: 

"Anais da II Conferencia Nacional. de Educaçao" 
MEC/INEP - 1966 , 

"Revista Brasileira de Estudos PedagSgicgs" - nºs 114 e 115 
MEC/INEP/CBPE - 1969 

"Salario-Educação - -Legíslaçãof 
MEC/INEP - 1969 « fj 

"A Educação que nos conuêm" 
APEC Editora - Rio de Janeiro *4 1969
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— Plano Nacional de Educação — Revisão de 1965; 
- Plano Nacional de Educação — Complementação — 1966; 
— A Educação que nos convém — (Publicação da APEC — 1969) 

Aproveitamos a oportunidade para apresentar a V.Sa. 
Gaprotestos de elevada estima e distinta consideração. 

“ %%%&/uq 
Martha Albuquerque '! 

Chefe Eventual da Seção de Documentação 

e Intercambio 

“ 
» aeo(6_ 

PROC.1779/7O “$i/ç“ sate W 01 ma;



Centro de Estudos de Ensino Programado 
e Pedagogia Ciberrêtica 

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1970 

P 
Prezado Senhor(a):

\c >///// 
Após o I Congresso Latino—Americano da Associação 

Internacional de Instrução Programada, realizado em Sal— 
vador, em novembro de 1969, um pequeno grupo de educado — 

res e especialistas em ensino programado reuniu—se no Rio 
de Janeiro; graças ao estímulo e cooperação do Instituto 
Cultural Brasil Alemanha desta cidade, 

Nesta reunião a profa; Vera M; F; Candau fez uma 
breve apreciação do Congresso recém—realizado e foram lag 
çadas as bases para a criação de um órgão que pudesse con 
gregar educadores; especialistas e interessados em ensino 
programado e pedagogia cibernética. Este órgão seria org; 
nizado sob a forma de um Centro de Estudos que proporcio— 
naria aquelas pessoas a oportunidade de aprofundar seus 
conhecimentos nestas áreas do saber, através de seminari— 
os; palestras; etc. que seriam promovidos pelo Centro; 

Numa segunda reunião em dezembro de 1969 foi elei 
ta uma coordenação provisoria das atividades do Centro e 

o prof. A. G. Cordovil realizou uma palestra sobre o tema 
" O Computador e o Ensino "; Apesar de nossos esforços pª 
raisengregar o maior número possível de pessoas representª 
tivas; devido a um atrazo na entrega da correspondência 
nao pudemos contar com a colaboração de varias pessoas in 
teressadas no Centro. 

Em virtude das férias escolares não foram realiza 
daireuniões plenárias do Centro no primeiro trimestre do 
corrente ano; Entretanto, a Coordenação Provisória reuniu— 
se varias vêzes a fim de discutir e traçar as linhas mes— 

tras da programação de atividades para 1970; 

Até a presente data estão programadas: 
no 12 semestre uma palestra do prof; A; G; de Miranda Net 
to sôbre " A Cibernética no Brasil " e uma palestra da 
profa; Neusa Robalinho sôbre " Princípios da Instrução 
Programada "; no_22 semestre o Centro promoverá um seminá 
rio de " Introdução a Teoria e a Prática do Ensino Progra 
mado "; coordenado pelas profas. Vera M. F; Candau e Neusa 

; 2 ; 
gig
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Robalinho, com a duração aproximada de 6 semanas. 

Embora já tenham sido desenvolvidas as atividades 
iniciais acima mencionadas, o Centro ainda não esta ofi— 
cialmente fundado. O ante—projeto de seus estatutos pre— 

cisa ser discutido e aprovado; varios educadores inter— 
essados em participar do Centro ainda não regularizaram 
sua inscrição (*); o programa de atividades ainda não foi 
discutido em reunião plenária. 

Assim, temos o prazer de convidar V;Sa; para a re 
união de fundação do Centro de Estudos de Ensino Prograê 
mado 

e 
Pedagogia Cibernetica, a realizar-se no dia l4 de 

abril, as 17,50 hs., na sede do Instituto Cultural Brasil 
ÃíemãnEa, a av. Graça Aranha, 416—99 andar, Quando serãn

~ 
tratados os assuntos acima mencionados e sera eleita a Cº 
ordenação Geral para o periodo Abril/1970 a Abril/1971; 
A.Coordenação devera ser composta dei 

Coordenador Geral 
Coordenador de Estudos e Debates 
Coordenador de Informações 
Coordenador de Administração 

Na certeza de poder contar com V. Sao entre os mem 

bros fundadores do nos50 Centro, subscrevemo—nos, 

Cordialmente, 

{Wm/fl/M " 
Jacqfies R. Veríos9 

pépoordenação Provisoria 

ª'A taxa de inscrição é de NCr$ 3,00; a contribuição tri— 
mestral é de NCr$ 12,00, a contar de abril 1970. 

Coordenação Provisória: 
Eurídice Freitas 
Joaquim Viana 
Josê Carmelo B; Carvalho 
José Teixeira D'Assumpção 
Marcos Guimarães



Riº de Janeiro,,Ãde março de 19'70. 

%%3/20 
Ilan. Sra. 
Lucia Hugues Pinheiro 
Ooorãenaãora da Divisãº de 
Aperfeiçoamento de Ihgástêrio 
Institute Nacional de Estddoa Pedagõgicos 
Hinistário da Educação a Cultura - 109 andarw 
Senhora Cºordenadora, 

Tame e prazer de encaminhar a of. n. 02/70. 
da 19 de janeiro de 1976, do Diretºr do Department-o de Pesquisa e Emi- 
no da Secretaria da Educação e Cultura,, do Estº—do de hiato Grossa contan— 
do dados referentes a vencimentº do Magistério Primário Estªdual. 

Aproveitamºs a oportmidade para sºlicitar 
a !.3 informa“ de outros Estados sôbre º assunto a fin de que passa 
mas tirar uma côpía Xerox pois sãº de grande ínterêaso para o trabalhº 
que aqui realizamos. 

Cordialmte. 

lise leria 14 Iagalh'íea 
Chefe da Seção de Documentação e 

Intercâmbio
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Rio de Jamil—0.725 fevereiro de 1970. 

Ilmo. Sr. 
Prof. Eréikio Augusto Veloso 
Coardenaâor do Prºgrama do Aperfeíçmnto 
do mistériº _ um 
&& da Imprensa, 16 «- 14¢ andªr - Sala 1404/5 

Senhor Coordenar! or, 

Tenho o prazer de encaminhar a V. & cópia de 
carta do pretª am:-icms interessada em trêinamento da profeaaor no 
Basil. 

Solicito a. R$ a romana & êste Contra - ma 
Yalmtárioa da Pátria, 107 Bio de Janeiro - GB da cópia da mapea— 
ta dada por 7.83 

Cordialmente, 

MW \WZL 
Him Maria Lassa Beraldo ªgulhªs 
Chef‘s da Seçãº de Documentaçãº e 

Intercâmbio 

Wal.
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C. B. P. E. 

3r. 
Setsuo Fujiwara 
Caixa Postal, 190 
Handagnari - Paranã 

Prezªdo Senhor, 

tra oportunidade, especifique o objetivo do ped1do. 

Proc. 108/70 
EBAE/al. 

a 

' 

-. 
Rio do Janaíro,%'y£everç1ra do 1969 

.~ /7§f5 

Thabo o prazer de enviar & V.Sl as àuhlícaçãga: 
3 H 

_ Atualidadn Estatíatíca do Brasil -w1969 
- Revista Brasileira de Eatudoa Peda¢égicos xv 

109
g . Revista Brasileira de Estudos Paáagêgícoa Nº 

105. »“

à 

— lei de Diretrizes & Bases dn Educàçªp Nacional 
- Ratursza do II Ciclo dojanaino média. 
- A articulação do Ensino Éâdio com o àuperíor 
- O ensino Agrícola e o doaanvolvimnnto integra— 

do do 9818.
, 

- o acesso à Universidade.1 . 

- Institute Nacional de euaos Pedagôgxçoa

\ 

Sugira, para melhor atsnd1mento,qus V. Sª on ou» 

Cordialmhnto, 

Rise María Lessa Edwaldo tàlhias 
Chefe da Seção de-Dàcumsntaçâo a 

Intercâhbfp
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corresponfiem aºs nossºs name rºsxllª
~ 

Antecipadamente agraâecemos & &&nfirmaçãc ao reeehiw 
niªn-tº. : 

âtanaíºsamênte 

E&rnanâa Màchaâo Pinto
v u . ' ª Bibll :eaarla 

Biblioteca ao CNRH 

Ave Bio Branco; mªlª — Zºº anã» 
Rio 59 Janeíro a GB» a ZCnZl
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIRETORIA DE EDUCAÇAO EXTRA—ESCOLAR 

ORIENTAÇÃO PARA EOEOIONANETITO DE 

BOLSAS DE TRABALHO 

1. Funcionarão, exclusivamente, para estudantes 

carentes de recursos financeiros, dos níveis médio e 

superior. 

2. Serão os estudantes selecionados a base de 

levantamento sócio—econômico, para a primeira triagem. 

Em seguida, selecionados para o desempenho de atividades 

produtivas, no comércio, indústria, bancos, hospitais 
e repartições públicas,etc. ' 

3. Em cada Estado, funcionarão 2 ( duas )sub-cg 

missães. 

4. Para e nível superior, a sub-comissão de sê 
') 

leção funcionará na Universidade Federal sediada na 02 

pital, que-possua maior contingente de alunos, com par 

ticipação de professores, funcionários e representantes 

das demais Universidades e estabelecimentos' isolados 

e do corpo discente. 

5. O levantamento sócio—econômico para o nível 
médio e, bem assim, a seleção para o desempenho de ati 
vidades, ficará a cargo das Secretarias de Educação dos 

Estados, funcionando assim, como a segunda sub—comissão. 

6. O tempo de trabalho do estudante— estagiário, 
será de; no máximo, 4 ( quatro ) horas diárias. 

7. Como sabemos, as Universidades e Secretarias 

de Educação dos Estados possuem verbas para o atendimen 

to de B lsas de Estudo e Alimentação; Besta tão somente, 

a melhor distribuição, desta feita, sob o título de BO; 

SAS DE TRABALHO, quando o Ministério ajudará,financeirâ 
mente, aquelas entidades, na parte relativa ao excesso

N 
surgido com a nova aplicaçao. 

8. O estudante será utilizado no trabalho, sem 

pre que possível, dentro de sua futura profissão.
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9. , As Universidades e Secretarias de Educação dos 
Estados, apresentarão, ao M.E.C., um demonstrativo de 
suas necessidades, onde conste, dentre outros dados, o 
que foi o atendimento de Bôlsas de Estudo e Alimentação , 
em 1968, 1969; que estava previsto para 1970 e, o exces 
so surgido neste ano, com o novo método, Será então, a 
partir dessa apresentação, que o M.E.C. efetuará a plan; 
ficação em conjunto, quando se efetivará a sua ajuda fi 
nanceira. 

10. Para os estudantes, que além.de serem carentes 
de recursos financeiros, não,possuam condições ao exerci 
cio de atividades produtivas, as Universidades e Secretª 
rias de Educação dos Estados, devem ajudar financeiramen 
te, durante um determinado período, enquanto o Ministério 
da Educação e Cultura, por intermédio de sua DIRETORIA 
DE EDUCAÇÃO EXTRA-ESCOLAR, promoverá cursos práticos e 
intensivos, os quais darão as possibilidades e condições 
para que os mesmos possam desempenhar as mais variadas 
funções auxiliares. 
11. Aos concluintes de cada curso, será oferecido 
um melhor salário, quando a emprêsa que receber o estagiá 
rio, participara com um maior percentual de seu valor men 
sal. 

12. No ano seguinte, caso a emprêsa deseje contª 
nuar com a colaboração do estudante—estagiário, passará 
o mesmo a ser admitido no'Quadro de Pessoal,devendo então 
perceber dela e somente dela, todo o seu salário. 
13. Durante os três primeiros mêses, a emprêsa ou 
quem proporcionou o estágio, fornecerá à comissão, em cª 
ráter CONFIDENCIAL, relatório sôbre o desempenho do aluno 
—estagiário, em seus diversos escalões, a fim de que sejam 
tomadas as medidas cabíveis, em benefício do melhor fun 
cionamento dos estudantes e da própria empresa. 

14. Para assegurar a e garantir plena eficácia 
na aferição da capacidade de contração ao trabalho do es 
tagiário, adjudicada aos fins da bôlsa, bem assim, possí' 
veis critérios de fixação dos salários caberá às sub— cg 
missões estaduais o entendimento com as emprêsas intereg 
sadas. 
/EA.A
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— VANTAGENS PARA A EMPRESA — 

l. Recebe o aluno—estagiario, por um ano, pagando 50% 

do seu salário, desde que a quantia mensal, paga ao estª 
giário, não ultrapasse o limite de NQ$200,00 (duzentos cru 
zeiros novos ). 

2. 0 estudante admitido é previamente selecionado,vin 
do assim, prestar um melhor serviço à empresa, à comunidade. 

3. Não haverá vínculo empregatício ( Portaria Minis 
terial nº 1.002, de 6.10.67, publicada no 3,0. da mesma 

data). 

4. A emprêsa se beneficiará não só com a qualidade, 
mas, também, com a quantidade de auxiliares que poderá ter. 

5. Terá oportunidade de colaborar mais efetiva e ef; 
cientemente, com o poder público, no aprimoramento das di 
versas camadas sociais, e consequentemente na lais perfei 
ta integração da comunidade. 

— VANTAGENS PARA O ALUNO — 

l; Será libertado de ajuda paternalista que vem se 

submetendo, quando recorre, como sói acontecer, aos pode 

res públicºs e aos parentes e amigos, em busca de uma ajuda 
financeira, as vêzes relutante. 

2L Terá oportunidade de aplicar os seus conhecimentos 

teóricos, na prática, participando das várias fases do 

processo produtivo.. 

3. 0 plano propicia melhores oportunidades de aferi 
ção dos seus pendores vocacionais. 

4. Recebe uma quantia por serviços que está prestando, 
vindo assim a adquirir o pouco de auto-suficiência necessá 

ria ao ser humano. 

5. Poderá o estudante se capacitar ao mais perfeito 
julgamento de como se processa, no País, o seu desenvolvi 
mento, colaborando, inclusive, com o seu próprio esfôrço 
na sua dinâmica efetivao
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NECESSITAMOS DE TODOS PARA A MAIS RAPIDA APLICAÇÃO DESTE NOVO METOD0.0U* VK 
VIREMOS OS GOVERMOSMESTADUAIS, AS UNIVERSIDADESY—OSMESTABELECIMENTOS' IE 
ENSINO ISOLADOS E AS EMPRESAS PÚBLICAS E PRIVADAS, CONTANDO COM O APOIO 
INDISPENSÁVEL DA IMPRENSA E DE QUEM PRETENIEMDS APOIARv 

m———-—S 

ESTE NOVO PLANO, FAZ PARTE DO NOVO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA E, 
TRADUZ, PARCIALMENTE, O QUE SERÁ A NOVA ADMINISTRAÇÃO, ORIENTAIMEPELOS 
PRINCIPIOS SADIOS E COERENTES DO NOVO MINISTRO. 

zum II;—>“ 
IVANCIR CASTRO 

Diretor DºEºE.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

"— Gf" nº /3 7%í ' anAstLIA,n.F.2/%MW§4 Á/Í/y 
DO(a): Diretora do Instituto Nacional do Livro 

Nx: Ilma. Sra. Regina Helena Tavares - Gerente do C&T/DIE 

Assunto : Doação de livros —- Heiúí. nº 113/74/CHPE/COÉIE 

gw (ET/WE. pmi/bw 

Senhora. Gerente : 

Em resposta ao seu expeãíente, datado ãe 05/02/74, 
solicitanão relaçao do material enviado ao n'est Georgia College, 

' . « n . . 
anexemos ao presente copla. xerox Cí relerldo material. 

vcs ja. oportunidade, apresentamos & V.,”:“íu. nossos prº 
testes de estima e apreço. 

Anexo : - xerox. 

1111151. Sra.. 

Eâegína Helena gavel-e8 

SS 
b: VÇ .. " “ fl
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Gerente do Gªl/131É 
. "É/%;, 

Centro Brasileiro de Pesquisas 
VL . . 

' 
., 

' pub 
Educacionais — LEG/IBEP É ') 

Hua ãe. Imprensa, nº 16 - lGº andar 
,. v&W 

20.000 — 310 3.. mmao - 03. Q}, 5,52% 
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PEB/E S/mlsa. - 8-03-1974.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

186u Plaza 
AHCATA; California 95521 
USA 

October 2, 1969 

Prezados Senhores: 

So estudante de Humboldt State College, na California. 
Wma» Jkuao/ “ Paga-se;.gra&uaéo/em Educaçao, estou fazendo um curso de educa- 

ção comparada, e escolhi o Brasil para estudar seu sistema edu- 

eacional. Solicito, pois, a remessa de material que me ajude 

no aprendizado de seu sistema eduCacional. Obrigado. 

Por favor, remeta—o para 

. Mrs. Diane E. Ackland, 1863 Plaza 
Arcata, California 95521 _; 
U.S.A. 

Muito sinceramente, 

(as) Diane E. Ackland 

m. Wa
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2”,. :..—.o. B. P. E. 

rr 557 do 
, 

&, A3 ãe Baia de 1919 

Ilma. Sra. 
Fernanda Rachada Pinte 
Bibliotecaria 

Centre raciºnal de Recuraoa Humanos 

Rn; Kelvin Jonas, 5 - 15' andar 

ªºãiâ 

Prsaads Sankara, 

Leuams o recebimento ão º! z/czc—na, de 12 

de largo de 1910, juntanento aos exemplares da publicaçãº» “impactos da
_ 

Bia eriminaç'ío aa milhar no Hex-cad!) ãe Trabalhº“, enviadas pºr fãs.. a 
êste Centrº. 

Agradecendo & gentilezª da remessa, apresenta-oa 
a 7.8m, nests oportuiéaée, 

Gordian saudaçãº: 

Rise Katie, Lessa Bel-alªn Kagalhíec 
Chefe da Seção de “mentação e 

Intercinuo 

proc. 482/79 

496/70 
SEX/W“. 
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